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plantado no mecanismo do regime, tão praticamente embebido através de todas 
as suas peças, que,falseando ele ao seu mister, todo o sistema cairá em paralisia, 
desordem e subversão. Os poderes constitucionais entrarão em conflitos insolúveis, 
as franquias constitucionais ruirão por terra, e da organiZf1ção constitttcional, 
do seu caráter, das Sttas funções, das suas garantias apenas restarão destroços.7 
A Humanidade está no limiar do terceiro milênio. Ondas trarrsforrnistas, imen-
samente alvissareiras, varrem o universo, fazendo ressurgir a esperança de dias 
melhores. O País, integrado no curso da História, passa por momentos decisivos 
quanto à organização das suas forças vitais, após a recente promulgação da sua 
Lei Fundamental. A sua pujante juventude assume a direção de significativos 
setores da sociedade. Por isso mesmo, diante de quadro tão majestoso, não é 
demais lembrar que as instituições democráticas, na sua essência, são sempre 
jovens, nunca envelhecem. No suceder dos séculos mudam de roupagem, mas 
permanecem as mesmas. 
O Superior Tribunal de Justiça é um colegiado recém-nascido, mas, no seu 
âmago, constitui mera exteriorização da velha instituição Justiça. Daí que, ao 
comemorar este seu primeiro aniversário, pode-se dizer, como o faria Piero 
Calamandrei, que o Pretório contintta jovem e a juventude não é nunca melancólica, porqtte 
tem o futuro diante dela.8 Que tenha um auspicioso porvir. Que sempre mereça a 
confiança dos cidadãos brasileiros! 
* Palestra proferida em 30 de abril de 1990, 
por ocasião da Sessão Solene comemorativa 
do primeiro aniversário do Superior Tribunal 
de justiça e publicada nos jornais: 
J/O Estado de S. Paulo", J/Estado de Minas", J/Correio Braziliense", 
J/Revista jurídica", Revista da Associação dos juízes 
do Rio Grande do Sul - AMAGIS. 
7 "Oração aos Moços", Edições de Ouro. pp. 93 e 94 
8 "Eles, os Juízes, Vistos por Nós, os Advogados", Introdução. 4' edição. Livraria Clássica Editora. p. 16. 
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O sentimento que me domina neste instante é de surpresa. Imensa surpresa. 
Aqui vim para trabalhar, para cumprir com o meu dever e não para ser homena-
geado. Por isso mesmo, a iniciativa do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do 
Acre de conceder-me a sua ''Medalha do Mérito Judiciário" emociona-me e há de 
ser creditada à bondade dos dignos Desembargadores, que, com o seu generoso 
coração, quiseram exteriorizar o sentimento de amizade e fraternidade a um dos 
seus colegas de trabalho judicante. A S.Exas. os meus sinceros agradecimentos. 
Na minha longa vida pública, que já perfaz mais de três décadas, percorri os 
Poderes do Estado. No Legislativo, aprendi a amar a liberdade; no Executivo, a 
respeitar a autoridade no Judiciário, a praticar a Justiça. No âmbito específico 
do Direito, atuei modestamente, em todos os ramos profissionais: advocacia, 
magistério, Ministério Público e magistratura. 
Nesse peregrinar, sempre procurei percorrer caminhos altaneiros iluminados 
pela luz do sol e a repudiar, com veemência, os caminhos Íllvios e tortuosos 
preferidos por aqueles que padecem do pior de todos o males: o obscurantismo 
da alma. Sempre procurei ter os olhos voltados para o interesse público e desen-
volver o melhor dos meus esforços em prol dos interesses coletivos. 
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Todavia, embora assim tenha agido, nada fiz para merecer tão grande homena-
gem, que irá compor o maior patrimônio que um homem pode ter, de grande-
za incomensurável: o patrimônio moral. 
Para ser justo, não posso dei.xar, neste instante, de lembrar minha mulher, 
Dra • Ívis Glória. Sem a sua dedicação, ajuda e lealdade, dificilmente este mo-
mento estaria a ocorrer. Por isso, ao receber esta homenagem, não posso deixar 
de homenageá-la. 
Aqui cheguei alegre de poder conhecer este Estado de tão grandiosas tradi-
ções e admirado fiquei com o belo panorama que divisei do avião: lindos cam-
pos, belas florestas, caudalosos rios. Daqui parto com saudade - saudade que é 
a memória do coração. 
• Discurso proferido em 6 de junho de 1991/ 
por ocasião do recebimento da referida medalha. 
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Direito, Justiça e Bondade 
o homem é o senhor do seu destino. Na sucessão dos acontecimentos, cabe-
lhe escolher entre o bem e o mal, o certo e o errado, a felicidade e o infortúnio. 
O caminho do êxito não é coberto só de rosas, mas também de espinhos. Para 
vencê-lo, só com muito trabalho, perseverança e oração. A vida sorri apenas 
àqueles que aceitam a luta e preparam- se para ela. 
Nesta noite de gala, estais aqui para dar o vosso testemunho de que esco-
lhestes o caminho certo e o percorrestes, com sacrifício e fé. Por isso, alcançastes 
o vosso objetivo: colar grau em Direito. As vitórias, mesmo pequenas, trazem 
felicidade. Que dizer de tão grande vitória? 
Na minha longa vida pública, que já perfez mais de três décadas, servi aos 
três Poderes do Estado e, no âmbito especifico do Direito, atuei, modestamen-
te, em todos os ramos profissionais: advocacia, magistério, ministério público e 
magistratura. Em todo esse meu peregrinar, sempre procurei ter os olhos volta-
dos para o interesse público e desenvolver o melhor dos meus esforços no 
sentido da consecução dos interesses coletivos. Ao assim proceder, nada mais 
tenho feito, contudo, do que cumprir com o meu dever. Por isso mesmo, ao me 
escolherdes vosso paraninfo, deixastes-me, ao mesmo tempo, emocionado e 
envaidecido. Pude verificar que a minha luta em prol do Direito e da Justiça não 
tem sido em vão. Posso, hoje, sentir a alegria de ter ao meu lado, travando o 
bom combate, mais colegas de ideais. A todos vós, queridos formandos, os 
meus sinceros agradecimentos pela alta distinção que me conferistes, escolhen-
do-me vosso paraninfo. 
